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RESUMO 

O Programa SOMA do governo estadual da Paraíba, refere-se a um pacto pela 

aprendizagem, objetivando melhorar os indicadores da rede pública de ensino e promover 

a educação na idade certa, ancorados nas metas estabelecidas pelo Plano Nacional de 

Educação e do Estado da Paraíba. O programa estimula ações com a finalidade de 

qualificar os profissionais atuantes no ciclo de alfabetização da educação básica, 
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vislumbrando o letramento numa perspectiva interdisciplinar, como forma de garantir os 

Direitos de Aprendizagem. Para tanto, nas formações de língua portuguesa, deu-se ênfase 

ao trabalho com gêneros textuais no processo de ensino-aprendizagem, sendo esse 

trabalho orientado, por documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998) e Base Nacional Comum Curricular (2017). O presente escrito objetiva 

acompanhar as práticas com gêneros textuais em relatos produzidos por professores do 3º 

ano, participantes da formação SOMA na Paraíba no ano de 2018, com o intuito de 

levantar quais gêneros textuais foram mais trabalhados e os quais de fato, foram 

incorporados no dia a dia da sala de aula. Metodologicamente, adotamos a pesquisa 

qualitativa de natureza interpretativista, e como instrumento de pesquisa os relatos 

contidos na base de dados do SOMA/PB, dispostos no Núcleo de Estudos em 

Alfabetização em Linguagem e Matemática / NEALIM – UFPB do ano de 2018. 

Verificamos através da fala dos professores participantes, que as práticas orientadas são 

postas aos nossos educandos e a prova disto, são as experiências exitosas, que incorporam 

os gêneros textuais/discursivos no dia a dia da sala de aula, numa busca de alfabetizar 

letrando.  

 

Palavras-chaves: Gêneros Textuais, Programa SOMA, Formação Continuada. 

 

ABSTRACT 

The SOMA Program of the state government of Paraíba, refers to a pact for learning, 

aiming to improve the indicators of the public school network and promote education at 

the right age, anchored in the goals set by the National Education Plan and the State of 

Paraíba. The program encourages actions with the purpose of qualifying professionals 

working in the literacy cycle of basic education, looking at literacy from an 

interdisciplinary perspective, as a way to ensure the Rights of Learning. Therefore, in the 

Portuguese language trainings, emphasis was given to the work with textual genres in the 

teaching-learning process, and this work was guided by official documents, such as the 

National Curricular Parameters (1998) and the Common National Curricular Base (2017). 

The present writing aims to monitor the practices with textual genres in reports produced 

by 3rd grade teachers, participants of the SOMA training in Paraíba in 2018, in order to 

raise which textual genres were worked more and which ones, in fact, were incorporated 

into the daily routine of the classroom. Methodologically, we adopted the qualitative 

research of interpretativist nature, and as research instrument the reports contained in the 

database of SOMA/PB, available at the Center for Studies in Literacy in Language and 

Mathematics / NEALIM - UFPB from the year 2018. We verified through the speech of 

the participating teachers, that the oriented practices are put to our students and the proof 

of this are the successful experiences, which incorporate the textual/discursive genres in 

the daily life of the classroom, in a search of literacy through literacy.  

 

Keywords: Textual Genres, SOMA Program, Continuing Education. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O processo de alfabetização, no Brasil, de acordo com os documentos oficiais, é 

de responsabilidade dos ciclos iniciais de aprendizagem do Ensino Fundamental da 

Educação Básica.  
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O sistema de ensino por meio de ciclos, teve início com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional – LDBEN nº 9.394 de 1996, que propôs a referida organização. 

Assim, os sistemas de ensinos passaram a compreender que a alfabetização, até então, 

organizada em classes de alfabetização, com aprendizagem de forma mecânica, não 

estava dando conta do mundo atual, envolvendo as novas tecnologias e os diversos 

incentivos visuais, sendo assim, insuficientes sua realização em apenas um ano de 

escolaridade.  

Dito isto, foi compreendido que, para a consolidação dessa alfabetização, 

englobando a apropriação da leitura e da escrita, seria necessário o período sequencial de 

3 (três) anos, seguindo o estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN (2011) 

e na Meta 5 do Plano Nacional de Educação – PNE (2014), que, posteriormente, com a 

promulgação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), fica compreendido 

como  necessário para a consolidação dessa alfabetização, o período de 2 (dois) anos. 

A partir da LDBEN nº 9.394/96 e sua organização do ensino através do ciclo de 

aprendizagem, o conceito de alfabetização começa a se tornar insatisfatório, dando espaço 

ao termo letramento, que se solidifica no âmbito educacional, por se compreender que o 

letramento é um processo que se estende durante toda a vida do indivíduo e se propaga 

em todas as áreas de conhecimento.  

Soares (2000) define letramento como as práticas sociais exercidas pelos 

indivíduos através da leitura e escrita por meio dos diversos gêneros textuais existentes 

na sociedade. Para a referida autora, a prática de alfabetização e letramento se 

complementam, uma vez que, alfabetizar significa orientar a criança para o domínio da 

tecnologia da escrita e letrar significa levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e 

escrita (SOARES, 2000). 

A partir de então, fica compreendido que, a criança além de dominar os códigos 

de leitura e escrita deve participar das práticas sociais, que envolvem os referidos códigos. 

Desse modo, surgem novas propostas metodológicas que orientam as crianças para a 

convivência, experimentação e domínio de práticas de leituras e de escritas que circulam 

na sociedade.  

Visando atender essa nova configuração de ensino, foi instaurado através da 

Portaria nº 867, de 04 de julho de 2012, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa (PNAIC), que teve duração de 6 (seis) anos, tendo a sua finalização no ano de 2018, 

porém, como forma de dar continuidade a proposta de alfabetização na idade certa, o 

governo Estadual da Paraíba, institui o Programa SOMA, através do Decreto nº 37.234 de 
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14 de fevereiro de 2017 que tem, dentre outros objetivos,  a melhoria da aprendizagem dos 

educandos do ensino fundamental por meio da formação de professores  com a finalidade de 

melhorar os índices do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Brasileira). 

Importante ressaltar que, a formação oferecida aos professores, era realizada pela 

UFPB, através do NEALIM (Núcleo de Estudos em Alfabetização em Linguagem e 

Matemática), para tanto, nas formações de língua portuguesa, foi enfatizado o trabalho com 

gêneros textuais/discursivos, uma vez que, os referidos gêneros tornaram-se indispensáveis 

no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa, principalmente nos ciclos de 

alfabetização da educação básica, sendo o seu trabalho orientado, por documentos oficiais, 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e BNCC (2017). 

Dito isto, o presente escrito tem como objetivo acompanhar as práticas com 

gêneros textuais em relatos produzidos por professores do 3º ano, participantes da 

formação SOMA na Paraíba no ano de 2018, com o intuito de levantar quais gêneros 

textuais foram mais trabalhados e os quais de fato foram incorporados no dia a dia da sala 

de aula.   

O tema é desafiador e extremamente inquietante, para tanto, nos pautamos em 

documentos legais como os Elementos Conceituais e Metodológicos para a definição dos 

Direitos de Aprendizagem e desenvolvimento do ciclo de alfabetização do Ensino 

Fundamental (BRASIL, 2012), Documento do Pacto pela Aprendizagem na Paraíba, 

instituído através do Decreto nº 37.234, de 14 de fevereiro de 2017, assim como, alguns 

estudiosos da área, a saber, Bakhtin (1979); Soares (2000), dentre outros, que 

compreendem que os gêneros textuais estão presentes em todas as esferas da atividade 

humana. Acompanharemos agora um pouco do Programa SOMA. 

 

2 O PROGRAMA SOMA E A UTILIZAÇÃO DOS GÊNEROS 

TEXTUAIS/DISCURSIVOS NA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES 

Considerando que a leitura e escrita são produtos socioculturais e que a 

aprendizagem, de acordo com Vygotsky (1991), se dá através das interações do sujeito 

com seus pares e com o meio ambiente em que vive, possibilitando a criança vivenciar 

situações concretas que se façam presentes o uso da escrita e da leitura no meio social, 

com a finalidade de contribuir para uma aprendizagem mais dinâmica, levando em 

consideração o desenvolvimento do letramento do educando em consonância com a 

política do PNE.  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

111726 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.12, p. 111722-111731   dec.  2021 

 

Compreendendo que a alfabetização/letramento é uma etapa importante na vida 

da criança, pois é nessa etapa que ocorre a aquisição da escrita e da leitura na perspectiva 

de um alfabetizar letrando, podemos registar que o Programa SOMA (Pacto pela 

Aprendizagem na Paraíba), foi instaurado pelo  governo do Estado da Paraíba, estabelecido 

por meio do Decreto 37.234 de 14 de fevereiro de 2017,  tendo como objetivo a melhoria da 

aprendizagem dos educandos do ensino fundamental por meio da aplicação de avaliações 

bimestrais, formação de professores e gestores, monitoramento e utilização de sistema 

próprio de gestão de informação, garantidos a partir da cooperação técnica firmada entre 

governo do estado e municípios, visando melhorar ainda, os índices do IDEB de 2017 e 

alcançar o IDEB proposto em 2019 e promovendo a alfabetização na idade certa.  

Como vimos, o referido programa foi organizado a partir de  ações estratégicas que 

possibilitassem qualificar os indicadores educacionais. Nesse contexto, 219 municípios 

aderiram ao programa apresentando assim, a preocupação e o comprometimento destes, com 

uma educação de qualidade. 

O programa se pautou nas metas estabelecidas pelo PNEe pelo Plano Estadual de 

Educação da Paraíba, respectivamente: a alfabetização de todas as crianças até os oito anos 

de idade, níveis adequados de letramento ao final do 5º ano e correção do déficit de 

aprendizagem nos Anos Finais do Ensino Fundamental, visando superar os desafios 

encontrados no processo de alfabetização/letramento e os déficits de aprendizagens 

identificados no processo educacional da rede pública. 

Tendo como finalidade uma alfabetização pautada no letramento em que o ensino 

da escrita parte do trabalho com gêneros textuais, considerando o desenvolvimento de 

habilidades escritoras intencionais que, dialogicamente, se constituem e permitem a 

participação do autor nas práticas sociais, bem como do leitor interagir com o escrito. Ou 

seja, uma alfabetização que possibilitasse ao aluno ter a efetiva participação nas 

sociedades letradas. 

Nessa perspectiva, o professor alfabetizador precisava assumir a função de 

auxiliar na formação de sujeitos aptos ao pleno exercício da cidadania, compreendendo 

que, para exercer sua função de forma plena seria necessário ter clareza do que ensina e 

de como ensina. Para isso, não bastava ser um reprodutor de métodos que objetivassem 

apenas o domínio de um código linguístico. Seria  preciso ter clareza sobre qual 

concepção de alfabetização estava subjacente à sua prática. 

Em se tratando do formato da formação, esta, era realizada pelo programa aos 

professores do Ciclo de Alfabetização (nesse periodo, era formado pelas turmas de 1º, 2º 
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e 3º anos),  tendo como finalidade oferecer capacitação com a apresentação de várias 

estratégias a serem desenvolvidas em sala de aula, apresentando procedimentos 

metodológicos, assim como materiais que auxiliassem os educadores no processo de 

alfabetização, direcionando sua prática pedagógica a partir da perspectiva 

sociointeracionista. A referida formação estava voltada para a alfabetização em 

consonância com o letramento, vislumbrando garantir a todas as crianças os direitos de 

aprendizagem.  

 
São descritos direitos de aprendizagem gerais, que permeiam toda a ação 

pedagógica e depois são expostos quadros com conhecimentos e capacidades 

específicos organizados por eixo de ensino da Língua Portuguesa: Leitura, 

Produção de Textos Escritos, Oralidade, Análise Linguística (BRASIL, 2012, 

p. 31). 

 

Portanto, as perspectivas eram que os professores conhecedores dos direitos de 

aprendizagem e, tendo a consciência do seu papel diante na sociedade, refletissem acerca 

de sua prática em sala de aula e utilizassem a metodologia desenvolvida no programa, 

contribuindo para que o objetivo do referido programa pudesse ser alcançado. 

Sobre a estrutura do referido programa, registramos que, no primeiro ano do 

Programa SOMA foi confeccionado um material contendo 12 cadernos, sendo 6 (seis) 

de língua portuguesa e 6 (seis) de matemática, organizados com base a atender os Direitos 

de Aprendizagem. Os cadernos de língua portuguesa levavam em consideração os eixos 

de aprendizagem da referida área, a saber, Leitura, Oralidade, Produção de Textos 

Escritos e Análise Linguística.  

A equipe de Formação estava sob a coordenação do NEALIM/UFPB, sendo 

composta por formadores das áreas de Língua Portuguesa e Matemática de diversas 

universidades públicas paraibanas, que se distribuiam em polos para atender, diretamente, 

todas as turmas de alfabetização do Estado da Paraíba.  

A prática estava baseada na concepção sociocultural de Vygotsky (1991) do 

desenvolvimento humano, concebendo a aprendizagem como processual e socialmente 

mediada.  

Para tanto, nas formações de língua portuguesa, deu-se ênfase ao trabalho com 

gêneros textuais/discursivos, uma vez que, os referidos gêneros tornaram-se 

indispensáveis no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa, principalmente 

nos ciclos de alfabetização da educação básica, sendo o seu trabalho orientado, por 

documentos oficiais, como os PCN (1998) e BNCC (2017). 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Esse estudo se apresentou como qualitativo de natureza interpretativista, tomando 

como instrumento de pesquisa os relatos produzidos pelos professores participantes da 

formação do Programa SOMA 2018. Os referidos relatos estão arquivados na base de 

dados do SOMA/PB, dispostos no NEALIM/UFPB. 

Para a confecção dos referidos relatos, foram entregues a cada professor 

participante da formação SOMA, um modelo previamente construído, contendo: Título, 

Resumo, Introdução, Descrição da Prática, Resultados e Referências.Também foram 

orientados que seguissem o modelo de sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), corroborando com a ideia de que a escola deve utilizar os gêneros 

textuais/discursivos como um suporte para ensinar os alunos a escrever,  ler e falar, 

articulando as práticas de alfabetização com práticas sociais vivenciadas pelos educandos. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Para o presente estudo, que apresentou como objetivo acompanhar as práticas com 

gêneros textuais em relatos produzidos por professores do 3º ano, participantes da 

formação do SOMA na Paraíba no ano de 2018, com o intuito de levantar quais gêneros 

textuais foram mais trabalhados e os quais de fato foram incorporados no dia a dia da sala 

de aula, selecionamos todos os relatos produzidos pelos professores do 3º ano da 

Educação Básica, configurando o total de 110 (cento e dez) relatos, destes, foram 

separados 36 (trinta e seis), por estarem relacionados à linguagem matemática e não ser 

foco do nosso estudo, restando o total de 74 (setenta e quatro) relatos direcionados à 

língua portuguesa.  

Todos os relatos selecionados e relacionados ao nosso objeto de estudo, foram 

lidos em sua integridade e identificados o constante na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Ocorrência dos gêneros textuais 

GÊNEROS TEXTUAIS OCORRÊNCIA 

Histórias 14% 

Cantigas 8,9 % 

Carta Pessoal 5,9 % 

Poema 5,9 % 

Fábula 3 % 

Receita 2,2 % 

Fonte: Dados da pesquisa coletados pelas pesquisadoras - 2019 
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De acordo com a tabela 1, o gênero textual com maior ocorrência, tratou-se do 

gênero Histórias, com o percentual de 14 %, seguida de cantigas com 8,9 %, carta pessoal 

5,9 %, poema 5,9%, fábula 3% e receita 2,2%, sendo importante frisar que os gêneros 

com apenas 1 (uma) ocorrência não foram pontuados. 

 Desse modo, podemos constatar que, a tabela acima apresenta dentro da proposta 

interacionista da linguagem, um movimento de natureza dialógica, que se realiza entre os 

indivíduos por meio dos gêneros utilizados, através dos quais os indivíduos interagem na 

vida social, dentro da perspectiva dialógica de Bakhtin (2002). 

O trecho abaixo do relato da professora alfabetizadora do município de Belém do 

Brejo do Cruz veio corroborar com a importância do trabalho com gêneros 

textuais/discursivos na sala de aula, enfatizando a relevância desse gênero ultrapassar os 

muros da escola e estar presente no dia a dia de cada educando: 

 
“A sequência didática desenvolvida com o gênero textual (história) teve 

contribuições enriquecedoras para o desenvolvimento das crianças, pois 

possibilitou uma viagem pelo mundo encantado da leitura, contribuindo para 

desenvolvimento da imaginação e da criatividade, como também as vivências 

proporcionaram avanço na aprendizagem das crianças no que diz respeito a 

leitura e a apropriação do SEA” (Professora Alfabetizadora – Belém do Brejo 

do Cruz). 

 

A referida professora alfabetizadora, acrescenta ainda, que se utilizou do modelo 

de sequência didática abordada na formação do Programa SOMA 2018, para enriquecer 

o momento das suas aulas, abordando os direitos de aprendizagem, “A partir da sequência 

didática explorei os direitos de aprendizagem contemplando os eixos: leitura, oralidade, 

escrita e produção de textos” (Professora Alfabetizadora – Belém do Brejo do Cruz). 

Tendo em vista que, o trabalho com sequência contribui para aprimorar a produção escrita 

de acordo com a situação comunicativa, possibilitando o desenvolvimento do trabalho de 

maneira progressiva, apresentando de forma clara os procedimentos metodológicos que 

serão vislumbrados. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Programa SOMA, através das formações realizadas no Estado da Paraíba, 

propôs mudanças para o fazer pedagógico, tendo apresentado resultados positivos, uma 

vez que, podemos perceber na fala dos professores participantes, através dos relatos 

produzidos, que as práticas orientadas são postas aos nossos educandos e a prova disto, 
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são as experiências exitosas, que incorporaram os gêneros textuais/discursivos no dia a 

dia da sala de aula, numa busca de alfabetizar letrando. 

Assim, podemos contemplar que os gêneros textuais/ discursivos formas, 

realmente, introduzidos na sala de aula de maneira sistematizada e dinâmica, de modo 

que, as aulas se tornassem mais atrativas e contextualizadas com o dia a dia do educando. 
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